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2° Simpósio Internacional de Saúde e Aptidão Física de 
Agentes da Segurança Pública 

2° SISAF 
Brasília 19 - 22 março de 2019 

FAVOR SIGA RIGOROSAMENTE AS ORIENTAÇÕES PARA ENVIO DE 

RESUMOS. 

DEADLINE: 4 de março de 2019. 

 

INSTRUÇÕES PARA O ENVIO DE RESUMOS 

1. O resumo deverá ser enviado exclusivamente via sistema de submissão 

(resumo.sisaf2@gmail.com).  

2. O primeiro autor deverá realizar o cadastro no simpósio.  

3. Os nomes e ordem dos co-autores e suas respectivas intituições deverão ser 

informados no resumo.  

4. Formato do Resumo: siga as recomendações abaixo para uma melhor 

visualização do seu trabalho nos anais do congresso, inclusive no número de 

palavras e formato da tabela ou gráfico.  

4.1 O resumo deve ser enviado no formato texto (word), em um único parágrafo, 

em cada uma das margens (superior, inferior, esquerda e direita) deve ser 

observada a medida de 2,5 cm. Deve ser digitado com fonte Times New Roman, 

tamanho 12 e espaçamento simples.  

4.2 O trabalho enviado deverá estar contido em até duas páginas.  

4.3 Na primeira linha da primeira página colocar o Título da pesquisa 

centralizado, com a primeira letra maiúscula e negrito.  

4.4 Na linha abaixo, digitar o nome completo dos autores, somente a primeira 

letra de cada nome maiúscula, tudo alinhado à direita.  
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4.5 Na linha abaixo, nome das instituições e, posteriormente, possíveis 

instituições de fomento. Texto alinhado à direita.  

4.6 Na linha abaixo deve ser colocado o texto do resumo da pesquisa em único 

parágrafo, alinhamento justificado, contendo: introdução, métodos, resultados 

e conclusão. O texto do resumo deve ter, no mínimo 200 e, no máximo, 300 

palavras.  

4.7 Na linha abaixo deve ser colocado o termo “Palavras-chave:” em seguida 

devem ser digitadas entre três e cinco palavras-chave da pesquisa, separadas 

por vírgula.  

5. O trabalho será publicado nos Anais do Simpósio Internacional de Saúde e 

Aptidão Física de Agentes de Segurança Pública, na forma on-line e 

disponibilizado para dowload no site do evento (www.geafs.unb.br).  

6. Todas as comunicações a respeito do trabalho serão enviadas para o 

endereço de e-mail cadastrado no site.  

7. Só serão aceitos trabalhos inéditos que não tenham sido apresentados em 

congressos nacionais ou internacionais.  

CRITÉRIO DE REJEIÇÃO 

1. Trabalho enviado fora do prazo.  

2. Resumo fora do padrão especificado.  

3. Resumo com formatação inadequada.  

4. Trabalhos com metodologia e/ou análise estatística ausente ou inadequada.  

5. Trabalhos com redação que comprometa sua compreensão  

6. Resumos com apresentação insuficiente de resultados.  

7. Resumos com análise insuficiente de dados.  

8. Resumos com temas considerados inadequados pela comissão científica.  

APRESENTAÇÃO DE PÔSTER 

O pôster é um meio de comunicação visual e fonte de informação do 

trabalho realizado e que após selecionado e classificado pelo Comitê Científico, 

será exposto e complementado por apresentação oral do(s) autor(es) nos dias 

20 e 21 de março de 2019, das 15h às 16h30. Outros detalhes serão 

comunicados pela organização do congresso com devida antecedência. O  
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pôster deverá ser entregue na coordenação do evento, até o dia 19/03/2019, às 

18h00, para que seja devidamente posicionado no local de apresentação ao 

público. O trabalho deverá ser apresentado somente pelos autores do trabalho 

que estão inscritos no simpósio. A Comissão Científica adotará como critérios 

para seleção dos trabalhos a serem apresentados: formatação adequada do 

trabalho, organização e clareza das ideias.  

NORMAS PARA ELABORAÇÃO DO PÔSTER 

Após ter sido informado da seleção e classificação de seu trabalho para 

apresentação no evento, o pesquisador deverá elaborar o pôster, conforme 

orientações a seguir:  

1. Deve conter a logomarca da instituição do primeiro autor no canto 

superior esquerdo e a logomarca do evento no campo superior direito;  

2. Deve conter todos os elementos do arquivo aprovado.  

3. As seguintes medidas devem ser observadas na confecção do pôster: 

na largura o pôster deve ter 90 cm e na altura o pôster deve ter 120 cm.  

4. O arquivo deve ser enviado até o dia 15/03/2019 para o correio 

eletrônico resumo.sisaf2@gmail.com. Não serão aceitos trabalhos 

enviados em data posterior.  

5. É responsabilidade dos autores a confecção do pôster.  

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

1. A divulgação dos trabalhos classificados acontecerá a partir do dia 10 de 

março de 2019.  

2. Após a aprovação e classificação do trabalho, pelo menos um dos autores 

deverá estar regularmente inscrito no evento até o dia 19/03/2017, para poder 

realizar apresentação e garantir publicação do trabalho nos anais do evento.  

3. A data limite para entrega do pôster que será apresentado é dia 19 de março 

de 2019. 

4. A data prevista neste documento para apresentação (pôster) poderá ser 

alterada pela Comissão Organizadora em função do melhor interesse desta 

etapa do evento.  
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5. Uma cópia do comprovante de inscrição de um dos autores deve ser enviada 

para o endereço eletrônico resumo.sisaf2@gmail.com até o dia 19 de março 

de 2019. 

EXEMPLO DE FORMATAÇÃO DO RESUMO 
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Em caso de dúvidas, entre em contato por meio do endereço eletrônico 

resumo.sisaf2@gmail.com. 
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EDITORIAL DE ABERTURA DO IL SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE SAÚDE 

E APTIDÃO FÍSICA DE AGENTES DE SEGURANÇA PÚBLICA  

A Universidade de Brasília – UnB e o Corpo de Bombeiros 

Militar do Distrito Federal – CBMDF têm a honra de realizar o II Simpósio 

Internacional de Saúde e Aptidão Física de Agentes de Segurança Pública 

– II SISAF, que acontecerá de 19 a 22 de março, no auditório Coronel José 

Matos, na Academia de Bombeiro Militar – localizada Setor Policial Sul. 

O II SISAF terá palestras de (4) quatro pesquisadores internacionais 

e (23) vinte três especialistas nacionais, visando difundir o conhecimento e buscar soluções às 

questões relacionadas ao trabalho realizado no âmbito da Segurança Pública, com foco na saúde 

e aptidão física dos bombeiros, dos policiais e demais agentes de segurança para o desempenho 

de suas atribuições. 

Vale destacar em virtude da natureza do serviço, esses profissionais lidam com riscos 

que demandam uma preparação diferenciada, em comparação as outras profissões, e sofrem as 

repercussões psicológicas e fisiológicas das tarefas que têm que realizar cotidianamente. 

Nesse contexto, o evento abordará informações sobre distúrbios do sono; promoção da 

atividade física; saúde bucal; treinamento físico; medicina do esporte; saúde e desempenho; 

fisiologia cardiovascular; sintomas físicos e psicológicos do estresse; estresse por calor; calor 

extremo; fisiologia do exercício; dentre outros assuntos de extrema relevância para o público 

alvo. 

Para a Corporação, a parceria com a UnB no evento é uma oportunidade ímpar de 

promover o desenvolvimento no campo do conhecimento, da pesquisa e tecnologia, visando 

buscar soluções para os problemas associados ao trabalho dos agentes da segurança pública. 

A Universidade de Brasília – UNB e o Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal – CBMDF 

têm a honra de realizar o II Simpósio Internacional de Saúde e Aptidão Física de Agentes de 

Segurança Pública – II SISAF, que acontecerá de 19 a 22 de março, no auditório Coronel José 

Matos, na Academia de Bombeiro Militar – localizada Setor Policial Sul. 

É com entusiasmo que o Comando do CBMDF convida os agentes de segurança pública 

de todas as forças a participarem do 2º SISAF. Certamente será um evento de excelência. O 

conhecimento a ser partilhado irá ajudar na construção de conceitos e mecanismos capazes de 

melhorar a aptidão física e a saúde dos agentes da segurança pública, propiciando maior 

qualidade no serviço prestado à sociedade. Participem e tenham um excelente Simpósio! 

 

Cel QOBM/Comb - Carlos Emilson Ferreira dos Santos 
 

Comandante-Geral do CBMDF 
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Resumos 

Saúde e segurança no trabalho para profissionais de segurança pública na 

perspectiva do Direito Internacional Público 
Ana Lúcia Ferreira Corrêa Lima 

 

Mestre em Direito Internacional dos Direitos Humanos pela Universidade de Liverpool 

– Liverpool, Reino Unido; pós-graduada em Direito Empresarial pela Faculdade 

Processus – Brasília, DF;  graduada em Serviço Social pela Universidade de Brasília – 

Brasília, DF;  graduada em Direito pela Faculdade Processus - Brasília, DF;  agente de 

polícia e assistente social na Polícia Civil do Distrito Federal, DF, Brasil. E-mail: 

analu.bsb@gmail.com 
 

Introdução: Direitos trabalhistas devem ser assegurados aos profissionais de segurança 

pública visando a profissionalização nas organizações policiais. A construção e a 

efetivação de normas de saúde e segurança no trabalho devem ser garantidas em tais 

organizações. Almejando-se o desenvolvimento e aplicação destas normas em nível 

nacional, que ultrapassem as barreiras impostas por interferências políticas e interesses 

pessoais, a normatização internacional torna-se ferramenta fundamental. Métodos: O 

estudo é primordialmente baseado em literatura. Instrumentos do Direito Internacional 

relativos à saúde e segurança no trabalho para profissionais de segurança pública foram 

identificados e analisados com base na Tipologia Tripartida de Obrigações do Estado. 

Instrumentos de Direitos Humanos, especialmente da Organização Internacional do 

Trabalhado (OIT), foram explorados objetivando a investigação da existência de amparo 

no Direito Internacional para propositura de ações em âmbito nacional que instituam uma 

rede de saúde e segurança no trabalho para agentes de Segurança Pública. Os sistemas 

regionais de tratados de direitos humanos não foram abordados, apenas o Sistema das 

Nações Unidas de Tratados de Direitos Humanos. Resultados: A abordagem dos direitos 

humanos explorada conjugada com os instrumentos do Direito Internacional apresentados 

norteia a fruição do direito à saúde e segurança no trabalho para policiais. Isto consente a 

construção de argumento no qual é possível requerer a responsabilidade do Estado por 

atos ou omissões no campo da proteção e da realização do direito à saúde e segurança no 

trabalho para profissionais de segurança pública. Conclusão: Apesar de os instrumentos 

da OIT relativos à saúde e segurança no trabalho tratarem majoritariamente de normas 

gerais, aplicáveis a qualquer trabalhador, sem a observância das especificidades do 

trabalho policial, tais instrumentos oferecem critérios satisfatórios que, combinados com 

outras normas do Direito Internacional, são suficientes para impor a implementação de 

um sistema de saúde e segurança no trabalho nas organizações de segurança pública. 
Descritores: Segurança Pública, Direitos Humanos, Saúde e Segurança no Trabalhado. 
  

mailto:analu.bsb@gmail.com


Anais do 2° Simpósio Internacional de Saúde e Aptidão Física de Agentes da Segurança Pública v.2, N.1, Mar/2019 

33 

Caracterização da aptidão física de policiais: uma revisão sistemática 

Eduardo Frio Marins1,2, Gabriela Barreto David1, Fabrício Boscolo Del Vecchio1 

1Universidade Federal de Pelotas 

2Departamento de Polícia Rodoviária Federal 

Introdução: Testes de aptidão física (por exemplo, testes de potência aeróbia, força e 

resistência muscular e flexibilidade) são comumente utilizados para avaliar a capacidade 

dos policiais de realizar tarefas relacionadas ao trabalho. O objetivo deste estudo foi 

descrever, a partir de uma revisão sistemática da literatura, dados relacionados à aptidão 

física policial. Métodos: Foram pesquisadas cinco bases de dados eletrônicas, bem como 

as referências dos artigos, em busca por estudos originais que mensurassem a aptidão 

física (capacidade aeróbia e anaeróbia, força e resistência muscular, potência, 

flexibilidade, agilidade e velocidade) de policiais. Resultados: Cinquenta e nove artigos 

(42 observacionais e 17 experimentais) foram incluídos nesta revisão. Os estudos 

mediram principalmente (valores médios das médias): aptidão cardiorrespiratória direta 

(𝑉̇O2max = 38,7 ml.kg-1.min-1) ou indiretamente (𝑉̇O2max = 44,8 ml.kg-1.min-1); força de 

preensão manual (52,6 kg); resistência muscular abdominal (número de flexões 

abdominais em 60s = 40,5 repetições) e membros superiores (número de flexões de 

cotovelo em 60s = 37,3 repetições); potência de membros inferiores (salto vertical = 48,3 

cm; salto horizontal = 216,1 cm); flexibilidade (sentar e alcançar = 30,8 cm); bem como 

outros componentes da aptidão física medidos por diferentes métodos (composição 

corporal, velocidade, agilidade e perfil anaeróbio). Os policiais, geralmente, apresentaram 

valores semelhantes ou acima da média da população geral.  Conclusão: Pode-se concluir 

que se deve incorporar programas de treinamento físico relacionados à melhoria ou 

manutenção da aptidão física de policiais, o que resulta em benefícios para a saúde e, 

especificamente, melhoria no desempenho de tarefas específicas do trabalho policial.  

Palavras-chave: capacidade física, aptidão cardiorrespiratória, padrões de emprego, 

polícia.  
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Reprodutibilidade da análise da variabilidade da frequência cardíaca em ambiente 

não laboratorial 

Enoque Barbosa Júnior, Marcos Vinício P. Leal, Filipe Pereira da Silva e Carlos Janssen 

Gomes da Cruz 

Centro Universitário Euro Americano, Brasília -DF; Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Função Autonômica Cardíaca – GEFAC enoquebarbosajr@gmail.com 

 

Introdução: A reprodutibilidade da análise da variabilidade da frequência cardíaca 

(VFC) tem sido amplamente investigada em condições laboratoriais, realidade que não 

reflete o cotidiano de indivíduos envolvidos em programas de treinamento físico. Assim, 

não está claro se a medida da VFC pode ser realizada de forma reprodutível em condições 

não laboratoriais, especialmente em mulheres. Objetivo: Avaliar a reprodutibilidade da 

medida da VFC em mulheres submetidas à avaliação da função autonômica em uma sala 

de musculação. Métodos: Foram avaliadas 11 mulheres fisicamente ativas (27± 3,61 

anos; 22±2,03 Kg/m²). Segmentos de 5 minutos de intervalos R-R (i-RR) foram 

registrados em repouso, nas posições supina e ortostática, em uma sala de treinamento de 

força. Os registros dos i-RR foram realizados por meio de um sensor da marca Polar®, 

modelo H7, com transmissão via Bluetooth ao aplicativo CardioMood 2.0. Os seguintes 

índices foram extraídos para avaliação da reprodutibilidade: média dos i-RR, r-MSSD, 

SDNN, HF (Alta frequência) e LF (Baixa frequência). Todas as medidas foram realizadas 

de forma padronizada, em 3 dias não consecutivos, e em horário comercial. As 

reprodutibilidades absolutas e relativas dos índices da VFC foram analisadas por meio do 

coeficiente de variação (CV) e do coeficiente de correlação intraclasse (CCI), 

respectivamente. Resultados: Conforme apresentado na Tabela 01, foi observada uma 

reprodutibilidade moderada a alta tanto para os índices da VFC registrados na posição 

supina quanto para os avaliados na posição ortostática. Conclusão: Concluímos que a 

medida da VFC pode ser realizada de forma reprodutível em mulheres, mesmo quando 

avaliadas em condições não laboratoriais. Adicionalmente, a posição corporal parece não 

influenciar de forma significativa a maioria dos índices avaliados no presente estudo. 

Tabela 1: Reprodutibilidade dos índices da variabilidade da frequência cardíaca 

avaliados nas posições supina e ortostática 

Variáveis   CCI  IC95% 

Posição Supina 

Mean iR-R (ms)  0,90  0,72-0,97 

SDNN (ms)  0,89  0,71-0,97 

r-MSSD (ms)  0,91  0,76-0,97 

LF (ms2)  0,74  0,30-0,92 

HF (ms2)  0,89  0,71-0,97 

Posição Ortostática  

Mean iR-R (ms)  0,87  0,63-0,96 

SDNN (ms)  0,93  0,82-0,98 

r-MSSD (ms)  0,88  0,69-0,96 

LF (ms2)  0,93  0,82-0,98 

HF (ms2)   0,86  0,63-0,96 

CCI: Coeficiente de correlação intraclasse; IC: Intervalos de confiança de 95%. 

Palavras-chave: Reprodutibilidade, sistema nervoso autônomo, variabilidade da 

frequência cardíaca  
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Correlação entre a atividade cardiovagal no repouso com índices de reativação vagal após 

teste cardiopulmonar máximo em homens 

Freddy Enrique Ramos Guimarães1,2,3, Carlos Janssen Gomes da Cruz2,3, Guilherme Eckardt 

Molina2,3. 
1Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos; 2Faculdade de Educação Física, Universidade de 

Brasília – UNB; 3Grupo de Estudos em Fisiologia e Epidemiologia do Exercício – GEAFS. 

Introdução: A atividade cardiovagal no repouso, a reativação vagal e a recuperação da 

frequência cardíaca (RFC) imediatamente após o exercício são marcadores independentes de 

morbimortalidade. Portanto, é razoável esperar que a reativação vagal e a RFC imediatamente 

após o esforço estejam na dependência do grau de atividade cardiovagal de repouso. Objetivo: 

Correlacionar a atividade cardiovagal na posição supina com a reativação vagal e a RFC 

imediatamente após um teste de esforço máximo em homens. Métodos: 22 homens (24,2 ± 4,6 

anos; 23,9 ± 2,3 kg/m²) foram submetidos à análise da variabilidade da frequência cardíaca 

(índice SD1 da Plotagem de Poincaré) na posição supina e no 1º minuto de recuperação ativa 

após teste de esforço cardiopulmonar máximo. A RFC também foi registrada no 1º minuto de 

recuperação. A correlação entre as variáveis foi analisada por meio do teste de Correlação de 

Spearman (p<0,05). Resultados: Conforme Figura 1 não foi observada correlação significativa 

entre o índice SD1 na condição de repouso e com o SD1 registrado no 1º minuto de recuperação 

ativa. Da mesma forma, não foi observada correlação entre o índice SD1 no repouso com a RFC 

no 1º minuto pós-exercício. Conclusão: A atividade cardiovagal (SD1), registrada durante o 

repouso supino, não se correlaciona com os marcadores de reativação vagal (SD1 e RFC) 

analisados durante o 1º minuto de recuperação imediatamente após teste cardiopulmonar máximo 

em homens. 

Figura 1. Correlação entre o SD1, registrado durante o repouso supino, com a RFC e o SD1 após um 

minuto de recuperação ativa. 
Palavras-chave: Variabilidade da frequência cardíaca, reativação vagal, recuperação da 

frequência cardíaca 
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Efeitos da ingestão de suco de beterraba sobre a pressão arterial de jovens 

avaliados em condição de repouso 

Juliana Nunes Lima, Luylia Silva Guedes, Ludmila de Souza Lopes, Carlos Janssen 

Gomes da Cruz 

Centro Universitário Euro Americano - UNIEURO; Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Função Autonômica Cardíaca - GEFAC 

 

Introdução: A hipertensão arterial tem sido associada a diversos prognósticos negativos 

em diversas populações. Assim, a suplementação com nitrato, encontrado em grandes 

concentrações na beterraba, tem sido encorajada por promover redução clinicamente 

relevante da pressão arterial em hipertensos. Contudo, o efeito hipotensor do suco de 

beterraba (in natura) ainda necessita de investigação. Objetivo: Avaliar o efeito agudo 

da ingestão do suco de beterraba sobre a pressão arterial avaliada em condição de repouso. 

Métodos: A amostra foi composta por homens (n= 7; 27 ± 5,6 anos; 28,2± 7,2 kg/m2) e 

mulheres (n= 4; 26,3 ± 5,1 anos; 28,3± 4,7 kg/m2) normotensos. A pressão arterial foi 

avaliada na posição supina antes e duas horas após a ingestão de suco de beterraba (100g 

da hortaliça) ou maltodextrina (12g). A comparação entre as condições pré e pós 

intervenção foi realizada por meio do teste T dependente (p<0,05). Resultados: 

Conforme representado na Figura 1, foi observada uma redução significativa da pressão 

arterial sistólica (p=0,01) após a intervenção com suco de beterraba, apesar da 

manutenção da pressão arterial diastólica (p= 0,56). Adicionalmente, não foram 

observadas diferenças significativas das pressões sistólica (p= 0,64) e diastólica (p=0,34) 

após a ingestão de maltodextrina. Conclusão: Concluímos que a ingestão de suco de 

beterraba pode reduzir a pressão arterial de jovens normotensos, o que contribui para a 

prevenção de um estado hipertensivo nessa população. 

 

 
Palavras-chaves: vasodilatação, nitrato e pressão arterial. 
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As dimensões estruturantes do trabalho policial 

 

Karoline Bernardes Torres; Daniela da Silva Rodrigues 

 

Karoline Bernardes Torres, pós-graduada em Neuropsicologia, psicóloga da Polícia Civil 

do Distrito Federal, graduada em Psicologia e Terapia Ocupacional pela Faculdade de 

Ceilândia - Universidade de Brasília, DF, Brasil. E-mail: 

karolinebernardespsi@gmail.com 

Daniela da Daniela da Silva Rodrigues, mestre em Engenharia de Produção, professora 

assistente do Curso de Graduação em Terapia Ocupacional da Faculdade de Ceilândia - 

Universidade de Brasília, DF, Brasil. E-mail: danirodrigues.to@gmail.com 

Resumo 

O presente estudo se constrói na interface dos pressupostos da visão macro e 

microergonômica da tarefa e atividade quem compõem o trabalho policial e com base em 

um estudo de caso de uma policial militar em ação. As relações sociais dessa policial 

adquirem importância na medida em que a singularidade e a complexidade da tarefa e 

atividade que compõe o trabalho policial aparece atrelado aos desafios causados pelas 

questões do cotidiano. O objetivo foi investigar a influência do trabalho policial nos 

diferentes contextos da vida desse sujeito, tendo em vista, especificamente, analisar as 

dimensões do trabalho na atividade dos policiais em ação, verificar as estratégias de 

enfrentamento diante as vivências no ambiente de trabalho e identificar as principais 

causas de adoecimento laboral. A pesquisa fez uso da abordagem qualitativa, realizada 

no período de outubro a novembro do ano de 2015. Os dados foram coletados por meio 

de entrevista semiestruturada e observação do ambiente de trabalho, analisados com base 

na técnica de análise de conteúdo, e pautando-se nas dimensões estruturantes do trabalho. 

O resultado permitiu concluir que após vivenciar situações estressantes, o sujeito pode 

manter ou compensar as perdas por meio do uso de estratégias que viabilizam novas 

formas de desempenho das atividades instrumentais de vida de diária e do trabalho. 

 

Descritores: Trabalho, Saúde do trabalhador, Polícia. 
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Reabilitação em Operações de Incêndio 

Levi Garcia Ribeiro¹ 

¹Curso de Formação de Oficias, Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina – 

CBMSC. levigr@cbm.sc.gov.br 

 

Introdução: Diuturnamente, o efetivo do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina 

(CBMSC) encontra-se em prontidão para atender as mais diversas ocorrências, dentre 

estas, os incêndios. Os riscos do combate a incêndio vão além de queimaduras e acidentes, 

o trabalho intenso do combatente gera uma resposta fisiológica que impacta todo o corpo, 

elevando o desgaste físico dos bombeiros nessas operações, além de submetê-lo a um 

estresse psicológico intenso. Faz-se necessário então, a implementação de medidas 

preventivas visando à preservação da integridade física e mental dos combatentes. 

Objetivo: Adaptação das normas da National Fire Protection Association (NFPA) à 

realidade do CBMSC, propondo uma Diretriz de Procedimento Operacional Padrão 

(DtzPOP) sobre reabilitação, implementando uma rotina de controle do tempo de 

trabalho, promovendo o revezamento, avaliação dos sinais vitais, descanso, conforto 

térmico e hidratação. Método: Para atingir os objetivos, utilizou-se a estratégia de 

pesquisa bibliográfica, sendo a principal fonte de dados a literatura estrangeira. A 

abordagem foi qualitativa, sendo feitas considerações acerca da implementação de um 

modelo de reabilitação para o CBMSC e estratégias para sua efetiva aplicação. 

Resultados: A pesquisa permitiu a definição dos critérios para implementação da 

reabilitação, além de proporcionar uma visão geral sobre os riscos e efeitos decorrentes 

da atividade de combate a incêndio. Definidos os requisitos e a forma de organização do 

setor de reabilitação, foi proposta uma DtzPOP, além de sugerir a inclusão do tema nos 

cursos de formação e capacitação continuada. Conclusão: A reabilitação em operações é 

uma medida que previne efeitos danosos à saúde dos combatentes, sendo de extrema 

importância uma diretriz institucional, além da implementação de atividades voltadas 

para a aclimatização dos bombeiros, um processo que aumenta a resistência aos efeitos 

do estresse por calor. Por fim, constata-se o não esgotamento do tema, abrindo um leque 

para aprimoramentos e pesquisas futuras. 

 

Palavras-chave: Reabilitação. Combate a Incêndio. CBMSC. NFPA1584. 
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Gomes da Cruz. 

Centro Universitário Euro Americano – UNIEURO; Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Função Autonômica Cardíaca – GEFAC. 

 

Introdução: Ensaios experimentais demonstram que o nitrato, presente em grandes 

concentrações na beterraba, pode reduzir a atividade simpática e aumentar a atividade 

vagal cardíaca em repouso. Contudo, o efeito da ingestão de suco de beterraba sobre a 

recuperação da frequência cardíaca após uma sessão de treinamento cardiorrespiratório 

de intensidade moderada permanece obscuro. Objetivo: Avaliar o efeito agudo da 

ingestão do suco de beterraba sobre a recuperação da frequência cardíaca após uma sessão 

de treinamento cardiorrespiratório de intensidade moderada. Métodos: A amostra foi 

composta por homens (n= 7; 27 ± 5,6 anos; 28,2± 7,2 kg/m2) e mulheres (n= 4; 26,3 ± 

5,1 anos; 28,3± 4,7 kg/m2) jovens. Duas horas após a ingestão de suco de beterraba 

(~100g da hortaliça) ou maltodextrina (12 g), os participantes foram submetidos a uma 

sessão de treinamento cardiorrespiratório de intensidade moderada (50% da frequência 

cardíaca de reserva) com duração de 40 minutos. Em seguida, os indivíduos foram 

submetidos a 40 minutos de recuperação passiva na posição supina, onde a frequência 

cardíaca foi registrada a cada 10 minutos de recuperação. A diferença entre as 

intervenções foi avaliada por meio do teste T dependente (p< 0,05). Resultados: 

Conforme demonstrado na Figura 1, não foram observados efeitos significativos da 

ingestão de suco de beterraba sobre a recuperação da frequência cardíaca pós-exercício 

(p>0,05). Conclusão: Concluímos que a ingestão de suco de beterraba não altera a 

recuperação da frequência cardíaca de jovens submetidos a uma sessão de treinamento 

cardiorrespiratório moderado. 

 
Figura 1- Comportamento da frequência cardíaca no último minuto do exercício 

(Exercício) e a cada 10 minutos de recuperação passiva (RFC10-RFC40). 

Palavras-chave: Nitrato, reativação vagal, recuperação da frequência cardíaca. 
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Efeitos da ingestão do suco de beterraba sobre o desempenho físico durante uma 

sessão de treinamento cardiorrespiratório. Um estudo com jovens adultos. 

 

Luylia Silva Guedes, Juliana Nunes Lima, Ludmila de Souza Lopes, Carlos Janssen 

Gomes da Cruz. 

Centro Universitário Euro Americano - UNIEURO; Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Função Autonômica Cardíaca-GEFAC.  

 

Introdução:  O nitrato, encontrado em grandes concentrações na beterraba, vem sendo 

constantemente estudado por suas propriedades ergogênicas. Contudo, o efeito do 

consumo do suco de beterraba sobre o desempenho em atividades moderadas e de curta 

duração permanece obscuro. Objetivo: Avaliar o efeito agudo da ingestão do suco de 

beterraba sobre o desempenho físico durante a realização de uma sessão de treinamento 

cardiorrespiratório de intensidade moderada. Métodos: A amostra foi composta por 

homens (n= 7; 27 ± 5,6 anos; 28,2± 7,2 kg/m2) e mulheres (n= 4; 26,3 ± 5,1 anos; 28,3± 

4,7 kg/m2) jovens. Foram realizadas duas visitas para a coleta de dados. De forma 

aleatória, os voluntários foram submetidos à duas intervenções, ingestão de suco de 

beterraba (~100g da hortaliça) e ingestão de maltodextrina (12 gramas). Após duas horas, 

os participantes foram submetidos a 40 minutos de exercício cardiorrespiratório, em 

intensidade correspondente a 50% da frequência cardíaca de reserva. A comparação entre 

as velocidades e percepções subjetivas de esforço correspondentes a frequência cardíaca 

alvo foram realizadas por meio do teste de Wilcoxon (p< 0,05).  Resultados: Conforme 

exposto na figura 1, não foram observadas diferenças significativas nos parâmetros de 

velocidade e percepção subjetiva de esforço (p>0,05) considerando as duas intervenções 

nutricionais. Conclusão: O consumo de suco de beterraba (~100g da hortaliça) não 

promoveu alterações no desempenho físico de jovens submetidos a 40 minutos de 

treinamento cardiorrespiratório moderado. Como perspectivas futuras destacamos a 

necessidade de confirmação dos achados em diferentes populações e protocolos 

experimentais.  

 
Palavras-chave: nitrato, exercício aeróbico, vasodilatação. 
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Tecnologia e saúde: biofeedback de variabilidade da frequência cardíaca – 

promovendo e disseminando conhecimento que contribui para uma cultura de 

autocuidado em saúde mental do servidor na Polícia Civil do Distrito Federal. 
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Resumo 

Trata o presente de um estudo qualitativo descritivo da aplicação de política pública 

voltada à saúde mental do servidor da segurança pública do Distrito Federal. A Policlínica 

da PCDF dispõe de um serviço de saúde ocupacional e qualidade de vida no trabalho que 

tem trabalha alinhada com a Portaria Conjunta nº 17 SSPDF/PCDF/PMDF/CBMDF, de 

27 de outubro de 2016 que instituiu o Programa de Prevenção e Intervenção em Estresse 

para Servidores e Militares de Segurança Pública do Distrito Federal. A Polícia Civil do 

Distrito Federal por meio da Policlínica da PCDF realiza ação em saúde no local de 

trabalho do servidor promovendo e disseminando conhecimento para corroborar com uma 

cultura de autocuidado em saúde mental do servidor na Polícia Civil do Distrito Federal. 

O biofeedback de variabilidade da frequência cardíaca é uma ferramenta científica que 

funciona como canal de promoção de autorregulação, permitindo que o servidor possa 

realizar o controle de funções fisiológicas e emocionais. Para tal objetivo é utilizado um 

guia de biofeedback cardíaco desenvolvido por pesquisadores brasileiros que avalia as 

respostas do coração medindo os seus batimentos guiando a pessoa para o estado de 

coerência cardíaca de modo que seja possível o servidor visualizar seu desempenho 

durante a aplicação dos treinos. O biofeedback de variabilidade da frequência cardíaca 

promove benefícios na área de saúde e bem-estar tais como promoção da coerência 

cardíaca, melhor controle da ansiedade, auxilia no controle de hormônios como o cortisol, 

evitando suas consequências prejudiciais ao organismo, ajuda a melhorar harmonia dos 

relacionamentos, facilita a concentração e a tomada de decisões. 

Descritores: biofeedback de variabilidade da frequência cardíaca, tecnologia, estresse, 

saúde mental, políticas públicas. 
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Prevalência de assimetria no movimento funcional, em bombeiros ingressantes. 
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Introdução: As disfunções do movimento funcional caracterizam-se pela presença de 

desequilíbrios posturais e/ou movimentos compensatórios, os quais podem gerar 

assimetrias. A assimetria é caracterizada por uma discrepância de força ou qualidade do 

movimento entre os membros inferiores ou superiores. Tal aspecto pode ser um fator de 

risco para lesões musculoesqueléticas em bombeiros, além de aumentar a chance de 

recidiva de lesões prévias. O objetivo deste estudo foi investigar a prevalência de padrões 

de movimento assimétricos em bombeiros ingressantes, por meio do Functional 

Movement Screen (FMS™). Método: Trata-se de estudo transversal com 306 bombeiros 

recém-ingressantes nos cursos de formação (praça, oficial e complementar) do CBMDF. 

Realizou-se a análise do movimento funcional pelo FMS™ para identificar padrões de 

movimento compensatórios e assimetrias. Adotou-se a assimetria geral (presença de 

assimetria em pelo menos 1 movimento do FMS™). Verificou-se a razão de prevalência 

(RP) entre o escore do FMS™ e a presença de assimetria geral por meio de tabela de 

contingência. Resultados: A população foi composta predominantemente por homens 

(67,3%), com idade média de 26,4 ±2,5 anos. O nível de atividade física de 85,6% dos 

participantes foi muito ativo ou ativo, de acordo com o IPAQ. Setenta e um por cento dos 

participantes apresentaram assimetria geral no FMS™. A mediada (IQT=25%-75%) do 

escore final do FMS™ nos indivíduos com e sem assimetria foi de 16 (13-19) e 17 (14-

20), respectivamente. O escore do FMS™ apresentou RP significante para assimetria 

geral, no qual indivíduos com ≤14 pontos no FMS™ apresentaram 28% de chance de ter 

um movimento assimétrico (OR=1,286; IC95% [1,12 - 1,46]; P=0.002). Conclusão: 

Verificamos uma alta prevalência de assimetria geral no FMS™. Demonstramos que há 

associação de risco para assimetria quando os indivíduos apresentam escore ≤14 no FMS, 

comparado a indivíduos com escore >14.   

Palavras-chave: sistema musculoesquelético, bombeiros, padrão de movimento, 

assimetria. 
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Introdução: Nos últimos anos, tem sido demonstrado que limiar de variabilidade de 

frequência cardíaca (LVFC) é um importante indicador da capacidade aeróbia de 

indivíduos com diferentes níveis condicionamento físico. Contudo, ainda não está bem 

estabelecido se a intensidade correspondente ao LVFC se correlaciona com o 

desempenho outdoor em corridas de curta distância. Objetivo: Correlacionar a 

intensidade do correspondente ao LVFC com o tempo despendido para a conclusão de 

uma prova de corrida de 5 km em indivíduo não-atletas. Métodos: 14 corredores 

iniciantes (23,5 ± 4,4 anos, IMC: 23,2 ± 2,7 kg / m2) foram submetidos a um teste 

incremental em esteira rolante para a determinação do LVFC. Os intervalos R-R foram 

coletados de forma contínua durante todo o teste de esforço por meio de um monitor de 

frequência cardíaca (Polar® v800). O LVFC foi considerado como a carga (km/h) 

correspondente ao ponto de estabilização em que não houve mais declínio significativo 

nos valores do índice SD1 (Plotagem de Poincaré), mesmo diante do aumento da 

intensidade. Após um período de 48 horas, os participantes realizaram individualmente 

um teste de corrida de 5 km em uma pista externa de 250 m. Os participantes foram 

encorajados a concluir o teste de corrida de 5 km o mais rápido possível. Devido à não 

normalidade dos dados e ao tamanho da amostra, foi utilizado o teste de correlação de 

Spearman. A estatística descritiva foi realizada a partir dos valores de mediana e quartis. 

Resultados: A intensidade correspondente ao LVFC foi de 7 (7-8) km/h e o tempo para 

completar a prova de 5 km foi de 25,2 (23,2-28,5) minutos. Observou-se forte correlação 

entre a velocidade correspondente ao LVFC e o tempo despendido para completar o teste 

de corrida de 5 km (Figura 1). Conclusão: Os resultados da presente pesquisa indicam 

que, em jovens iniciantes, o LVFC é um poderoso preditor de performance em provas de 

5 km. 

Figura 1: Correlação entre a intensidade do teste de esforço e o tempo de realização da 

prova. 

.  

Palavras-chave: Variabilidade da frequência cardíaca, limiar anaeróbio, performance  
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Teste de Aptidão Física para Ingresso na Polícia Civil: Panorama da Região Norte 

Renato Silveira de Assis Júnior1 

1Polícia Civil do Estado do Pará - PCPA. renatorsaj@gmail.com 

Introdução: Teste de Aptidão Física (TAF) é o conjunto de testes físicos que tem por 

finalidade avaliar o desempenho físico individual do candidato, segundo critérios 

estabelecidos em diretriz específica (Edital do Concurso). As provas físicas devem refletir 

as qualidades físicas necessárias para o candidato ocupar um cargo, posto ou missão. 

Objetivo: Descrever os Testes de Aptidão Física utilizados para ingresso nas carreiras de 

Delegado, Escrivão, Investigador, Agente e Oficial das Polícias Civis dos Estados da 

Região Norte do Brasil. Métodos: Foram analisados os editais dos últimos concursos para 

ingresso nas carreiras de policial civil dos Estados da Região Norte do Brasil. Resultados: 

Apenas dois Estados (Pará e Roraima) apresentam o Teste de Natação em seus editais. 

Nenhum dos Estados da Região Norte apresentam o Teste de Flutuação em seus editais. 

Apenas um Estado (Amapá) apresenta o Teste de Equilíbrio em seu edital. Apenas um 

Estado (Roraima) apresenta o Salto Horizontal em seu edital. Especificamente, no Estado 

de Roraima, não foi solicitado TAF para os candidatos ao cargo de Escrivão. 

Predominantemente os editais da Carreira de Policial Civil da Região Norte apresentam 

em seus editais os Testes de Barra Fixa, Flexão de Braços, Abdominais e Corrida. 

Conclusão: Tanto o Teste de Natação deveriam estar presentes em todos os editais, já 

que a característica geográfica mais marcante Região Norte é a de apresentar a maior 

bacia hidrográfica do planeta, onde é imprescindível à boa atividade policial ter a 

capacidade de nadar e flutuar. Outros Testes Físicos poderiam ser incluídos nos editais, 

como por exemplo, o Teste de Preensão Manual e os Testes de Flexibilidade. Levando 

em consideração a mesma localização geográfica dos Estados (Região Norte) e a mesma 

característica de atividade policial, existe uma falta de padronização sobre os Testes 

Físicos e índices solicitados nos editais. 

Palavras-chave: Polícia Civil; Teste de Esforço; Teste de Aptidão Física. 

 

Figura 1 - Testes de Aptidão Física para Ingresso nas Carreiras de 

Delegado/Escrivão/Investigador/Agente/Oficial de Polícia Civil nos estados da Região Norte.  
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Introdução: A validade da análise da variabilidade da frequência cardíaca (VFC) foi 

amplamente confirmada na literatura a partir de estudos com bloqueio farmacológico. 

Contudo, embora a reprodutibilidade dessa medida tenha sido parcialmente investigada 

em homens, o fenômeno permanece obscuro em mulheres. Objetivo: Analisar a 

reprodutibilidade absoluta e relativa da análise da VFC em mulheres jovens avaliadas em 

diferentes posições corporais. Métodos: A amostra foi composta por 15 mulheres 

fisicamente ativas (22,15 ± 3,3 anos; IMC: 2,03 kg/m2). Após 10 minutos em repouso na 

posição supina, em um ambiente laboratorial, foi iniciado o registro dos iRR com uma 

duração total de 5 minutos. Em seguida, as voluntárias foram orientadas a assumirem a 

posição ortostática e outro segmento de 5 minutos de iRR foi registrado. Depois de 

obtidas as séries temporais de iRR em arquivo texto, os dados passaram por inspeção 

visual e, posteriormente, foram analisados por meio do software Kubios, versão 3.0. Os 

índices temporais analisados foram o r-MSSD e o SDNN, marcadores das modulações 

parassimpática e global (simpático e parassimpático), respectivamente. Adicionalmente, 

foi avaliado o índice SD1 da Plotagem de Poincaré, um marcador da modulação vagal. 

As reprodutibilidades absoluta e relativa foram analisadas por meio do coeficiente de 

variação (CV) e do coeficiente de correlação intraclass (CCI), respectivamente. 

Resultados: Conforme pode ser observado na Tabela 1, foram identificadas 

reprodutibilidades de moderada à alta, com medidas mais promissoras na posição 

ortostática. Conclusão: Concluímos que, em mulheres jovens, a reprodutibilidade da 

análise da VFC é de moderada à alta, de acordo com o índice analisado e posição corporal 

adotada para a aquisição dos iRR. 

Tabela 1: Reprodutibilidade absoluta (CV) e relativa (CCI) dos índices da variabilidade 

da frequência cardíaca analisados nas posições supina e ortostática.  

Variáveis  CV% (IC 95%)  CCI (IC95%) 

SDNNsup (ms) 
 

5,6 (3,6-7,8) 
 

0,56 (0,003-0,8) 

r-MSSDsup (ms) 
 

7,8 (5,2-10,9) 
 

0,61 (0,1-0,8) 

SD1sup (ms) 
 

8,6 (5,7-12,0) 
 

0,61 (0,09-0,8) 

SDNNort (ms) 
 

7,0 (4,7-9,6) 
 

0,86 (0,6-0,9) 

r-MSSDort (ms) 
 

9,8 (7,3-12,6) 
 

0,92 (0,8-0,9) 

SD1ort (ms) 
 

11,2 (8,2-14,4) 
 

0,92 (0,8-0,9) 

CCI: Coeficiente de correlação intraclasse; CV: Coeficiente de variação; IC: Intervalos 

de confiança de 95%; Sup: Posição supina; Ort: Posição ortostática. 

Palavra-chave: Variabilidade da frequência cardíaca, sistema nervoso autônomo, 

reprodutibilidade. 
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Introdução: A força de preensão manual (FPM) e a circunferência abdominal (CA) são 

preditores de risco cardiovascular. Pesquisas têm observado relação entre a FPM e a CA. 

Estudo recente demonstrou que a cada aumento de 10 cm na CA resultava em redução de 

3,6 kg na FPM. Praticamente inexistem estudos que avaliem a relação entre FPM e CA 

em bombeiros militares. Objetivo: Avaliar a associação entre a FPM e CA entre 

Bombeiros Militares. Metódos: Foram avaliados 202 bombeiros do sexo masculino, com 

idade mediana (min-máx) de 27 (20 - 51) anos. A CA foi mensurada utilizando-se uma 

fita antropométrica (Sanny SN-4010), na altura da cicatriz umbilical e com o participante 

na posição ortostática. A FPM foi mensurada em ambos os braços por meio de 

dinamômetro (SaehanCorp, Coréia do Sul), com os participantes na posição ortostática e 

antebraço estendido. O score final da FPM foi resultado da soma dos maiores valores 

registrados e categorizado em 5 classes: excelente, muito boa, boa, ruim e fraca. Foi 

avaliada a correlação entre as variáveis (Spearman, α=0.05). Comparou-se a CA das 5 

classes pelo teste de Kruskall-Wallis (α=0.05) e análise post-hoc com a correção de 

Bonferroni (Mann-Whitney, α=0.005). Resultados: A correlação foi significativa 

(p=0.01), positiva e fraca (p=0.17). O grupo classificado com FPM excelente (n=48) 

apresentou maior CA que aquele classificado como “fraca” (n=24;p=0.003). Conclusão: 

A relação entre FPM e CA foi diferente daquela relatada na literatura para população 

geral. Uma hipótese plausível é a especificidade laboral, visto que 42% dos participantes 

do grupo excelente eram veteranos e todos do grupo “fraca” eram novatos. É provável 

que atividades ocupacionais específicas, como manuseio constante de equipamentos 

pesados e/ou de precisão favorecem à maior FPM ao longo da carreira, contribuindo 

assim para uma relação com a CA em direção oposta àquela verificada na população em 

geral. 

Palavras-chave: Força de preensão, Circunferência abdominal, Bombeiros. 
 


